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"TOMA, O MUNDO É TEU!

De João Brandão – 1989

Abertura. Música: “In the upper room" - Dance IX-Philip Glass,

Dancerpieces.

Black out. acende a luz negra (efeito com o branco). Vê-se um ponto
branco, flutuando e correndo o espaço aéreo do palco. Em determinado
momento, em movimentos circulares, ele se transforma numa bandeira,
que também faz evoluções, até que entram outras bandeiras em cena e,
aos poucos, vão entrando as pessoas, formando grupos ou sozinhas, e
iniciam evoluções e movimentos, ligados as constantes batalhas, não

só jovens, mas humanas em geral. Batalhas externas e internas.

Vê-se as emoções retratadas. Vê-se o movimento circular da História
Humana, a repetição e o lento processo da evolução.

Ao final, passa-se do geral ao particular e o que assistimos

são movimentos cotidianos, característicos do nosso tempo e local. E
determinado momento (depois da metade da música), entra a narração
inicial. A narrativa entrará interrompendo a música, mas sem interrupção
dos movimentos. Entrará como uma interferência numa transmissão de
rádio. Entrará aos poucos, até entrar definitivamente. Ao final do texto,
retorna ao final da música, até o final da cena.

Narrador- (em off) Quem eu sou ou o que sou, não importa. No momento

me faço som, voz e venho falar sobre um estado pelo qual passa a alma
humana. O período em que é permitido ao ser humano o acesso ao
espelho. Quando ele passa a ter uma vaga noção  de que é alguém, único,
uma unidade. Quando ele pode se identificar pela primeira vez. Falo da
juventude. Vim de longe e aportei nesse ano de 1989, nessa área de terra,
perto de mar. Me transformei em luz, poeira, sombra, matéria e imagens
mentais, e passei a conhecer bem próximo a totalidade da essência de
cada um. O negativo e positivo. O que registrei apresento aqui, em síntese
e em nobre forma, o teatro. Atento para que não julguem, não concluam,
apenas compreendam. A primeira vista parecem todos iguais. A primeira
vista. Qual a forma de um ser en formação? Em constante transformação?

Quantas faces tem um adolescente? Quanta força tem um adolescente?
Quantas formas tem um adolescente? Quantas formas tem um
adolescente? Quantas formas tem um adolescente?...
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PRIMEIRO MOVIMENTO - Apresentação dos personagens

1) Entra por uma lateral, Alan, 15 anos, filho de pais superproteres.

Entra conversando com a mãe mas não se ouve o que ela fala. Alan acabou
de pedir pra sair com sua irmã, Olga e a mãe recusou.

Alan- (olhando para o alto como se a mãe fosse enorme! ) Tudo bem, mãe.
Tudo bem. É sempre assim. (tempo) Não. Não tô com raiva. (tempo) Não
tô a fim de ri. (sorri seco) Não, não quero waffle, não. Não tô com fome.
Não tô a fim de ri, mãe. (ri de novo) Tá.., tá... tá... tá... tá bem, mãe.

Entra pelo outro lado, Olga, 17 anos, politizada. Não pede licença para sair
e mesmo assim o pai tenta impedir, sem sucesso. Vem falando com

o pai, também olhando para o alto, até chegar ao centro do palco.

Olga- Não quero nem saber! Veu sair sim! (tempo) Åh... tá... sei, tá

bom. Acabou seu discurso classe média. Não vou ficar economizando
analista pra você não, tá bom? Vai descarregar em cima de outro. (tempo -
ri) Quero ver quem vai me impedir. Não vai ser um pai qualquer que vai
me impedir de combater o imperialismo sujo, tá legal? (t) Pode cortar a
mesada, a semanada, a goiabada! Caguei pro teu boicote, tá legal? Caguei!

Quando se vira, Olga dá um econtrão com Alan e, apenas com o olhar o
tira do caminho. Ela segue, mas para, arrependida.

Olga – Desculpa, Alan, você não tem nada a ver com isso. Mas é que os
velhos me tiram do sério!

Alan – É, eu sei. Mamãe não me deixou ir com você. Me dá uma raiva! Se
eu não tivesse só 15 anos, se tivesse pelo menos 17, que nem você, eu ia
de qualquer jeito.

Olga – (compreensiva) Oh, Lalá. Quando você for maior, cê vai entender
que não é só uma questão de idade e sim de determinação.

Alan – Não me chama mais de Lalá. Eu não sou mais criança.

Olga – Desculpa, senhor Alan! (faz reverência. Ouve se som de buzina). É o
pessoal do grêmio! (vai até a janela) Já vou! (p/Alan) De volta às aulas! De
volta à luta!

Olga sai. Alan fica vendo a saída heroica da irmã. Ele sente um cheiro no ar.

Alan – Waffle!!!

Alan sai pelo outro lado.
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Entra Márcio, 16 anos, criado pelos avós depois da morte dos pais. Grosso
por essência, inconveniente por necessidade.  Tem dois primos. Roberta,
15 anos, indecisa porém de boa índole, e Vitor, 17 anos, geração “Titãs”.
Um típico “cabeça dinossauro”. Quando a cena inicia, Marcio entra
cantando um hip hop no qual a letra é quase na totalidade formada de
palavrões. Pouco tempo depois, entra Roberta com uma cara apreensiva,
de quem quer falar algo , as não sabe por onde começar. Marcio
finalmente nota a presença de Roberta, para e fica olhando.

Roberta- Äh... oi.

Marcio- Oi.

Roberta- ... você tá bem?

Marcio - Muito bem.

Roberta - Bem, é que... como é que eu vou falar...

Marcio - Falando.

Roberta - ... é que eu lembrei que amanhã fazem três anos do acidente

que matou seus pais.

Tempo. Sem a menor reação de Marcio, Ele vira pra frente, volta ao seu
"Ipod' de sacanagem, ignorando completamente o que disse Roberta.
Entra Vitor, Roberta o vê e vai em sua direção, preocupadíssima.

Roberta- Vitor, eu tô tão preocupada.

Vitor- Pra variar. O que é dessa vez?

Roberta- Sério. Sempre no fim das férias, papai e mamãe ficam na

fossa enorme e o Marcio finge que não tá nem ai.

Vitor- Mas papai e mamãe não estudam mais. Qual é a parada?

Roberta- Você esqueceu?! Amanhã fazem tres anos que os tios morreram.

Vitor vira de costas numa atitude repentina. Enquanto Roberta fala, aos
poucos, se percebe que ele está botando um disco na vitrola.

Roberta - É duro, né?! Eu também quando lembro, fico arrasada. Acho que

a gente tem que dar uma força pro Marcio. Sempre um momento difícil. To
errada?

Nesse moento, entra uma música dos Titãs, no volume máximo,
assustando Roberta e, de preferência, o público. Vitor e Marcio começam
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a dançar freneticamente ao redor de Roberta, como numa brincadeira de
índio, ela tenta conversar mas é inútil, vai ficando puta e sai. Vitor percebe
a empolgação de Marcio e tira som de repente.

Vitor- Qual é? Adotado, tá gastando muito o chão da minha casa.

Marcio reage com um peido na direção de Vitor e sai sem dizer nada. Vitor
espera ele sair e cai na gargalhada, saindo também.

Entra Bernardo, 15 anos, e conta uma piada bem boba e morre de

ri, provavelmente sozinho. Põe una máscara e vira um adversario de
Armando, 18 anos, que treina ne Juniors do Flamengo e é irmão de
Bernardo. Armando entra dando um "lençol". Logo depois empurra o
adversário e diz que foi "jogo de corpo”. Quando perde a bola, se joga no
chão e pede falta (tudo com música de fundo). Rápida mudança de cena e
Armando já chegando em casa, vê Bernardo deitado no colo da irmã
Laura, 16 anos, contando outra piada boba e ela morre de rir.

Armando- Que bela cena no lar! Vocês não têm o que fazer, não?!

Laura- Oi! A gente nem viu você entrar.

Armando- Tá deitado no colo errado, ô otario. Vai virar veadinho, assim.
Bernardo- Tá com ciúmes, ô gostosão da Joana Angélica.

Armando vai avançar em Bernardo e Laura intervém.

Laura – E o jogo?

Armando- Ganhei, é lógico! Fui o artilheiro.

Laura- Meu orgulho! (o beija)

Armando- Eu nasci com bola nas veias. Já tão me chamando de "Pintinho”,
o futuro "galinho da Gávea"!

Bernardo- (ironizando) Ai! É ruim, hein!

Armando- (avançando e sendo seguro per Laura) Olha aqui, moleque eu

vou quebrar a tua cara, hein! (pausa) A coroa deixou a bóia aí? Po
morrendo de fome.

Bernardo- Vai ter que se virar com pão e ovo.

Armando- o que?

Laura. Aquele infeliz tá pegando no pé da mamãe, lá na firna. Ela teve

que ir mais cedo. Se você quiser eu preparo alguma ...

Armando - Não, não. Muito obrigado, sou mais eu. (sai)
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Laura. Tá bom. Ah! Bernardo, eu vou te mostrar a minha coreografia. Vê se
melhorou? (ela põe una música pra dançar jazz e faz uma coreografia
típica de academia).

Bernardo puto com o irmão, nem vê direito a coreografia e pensa alto.

Bernardo -  Cara grosso! (alto, p/irmão) Por que não come milho, ô
pintinho! (t) Só porque é mais velho acha que pode botar banca.
(Conforme vai falando, não percebe a aproximação de Armando pelo lado
oposto ao que saiu. Armando para exatamente atrás de Bernardo e fica
ouvindo) Isso é só agora, enquanto a gente tá crescendo. Depois dos vinte
é tudo do mesmo tamanho, aí eu quero ver. Ele também vai envelhecer
primeiro, ficar mais fraco primeiro, ai então... (faz cara demoníaca. Laura
desliga a música).

Laura- Vocês gostaram?

Bernardo- Vecês quem?

Laura- Ué, vocês dois.

Antes de se virar, Bernardo é agarrado pela nuca, por Armando, que o tira
de cena e Laura vai atrás.

Laura- Que é isso, gente?! Larga o menino, Armando! Para!

Música de aventura. De algum lugar do palco, vê-se Luíza, 17 anos,

romântica e intelectualizada. Gosta de tomar as iniciativas. No início da
cena, Luiza atravessa vários obstáculos, para chegar a torre onde se
encontra um príncipe encantado, fictício e recita-lhe o poema abaixo que,
na verdade, ela decora por prazer. Luiza é irmã de Catarina, 15 anos,
interesseira e oportunista. Ambas são filhas de um deputado corrupto,
sendo Catarina, defensora de pai, ao contrário de Luíza que, consciente,
sofre. A mãe é enfermeira e vive apertada, financeiramente. O pai, em
mais um golpe, ele tirou tudo, inclusive a custodia das filhas. O poema que
Luiza decora é: Madrigal melancólico, de Manuel Bandeira.

Luiza- O que adoro em ti não é a tua beleza

A beleza, é em nós que ela existe

A beleza é um conceito

E a beleza é triste

Não é triste em si mas pelo que nela há de fragilidade e incerteza.

O que eu adoro em ti

Não é a tua inteligência
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Não é o teu espírito sutil... (tenta lembrar) espírito sutil...

Entra Catarina, irmã de Luíza, desesperada.

Catarina – Luiza! Luiza!

Luiza- (irônica) ...Espírito sutil! Eu já não falei pra não entrar no

meu quarto sem bater!

Catarina- Mas é urgente!

Luiza - O que que é?

Catarina- E que eu vou ter que comprar o resto do material do colégio,

e a Isabel tá me esperando lá embaixo. Aí pra azar meu, coloquei essa
mina blusa rosa que só combina com aquele baton rosa. O teu. É isso.
Luiza- Isso?

Catarina – É! Rápido! A Isabel detesta esperar.

Luiza - (Pegando o batom) Você já deu aquelas roupas velhas pro porteiro?

Catarina - Eu não. Joguei fora. Tu acha que eu vou dar minhas roupas

pra qualquer um?

Luiza- Catarina, eles precisam. Que diferença faz pra você?!

Catarina - Lá vem você de novo, defender os pobres.

Luiza- Defender a razão. A sensatez.

Catarina- Sabe o que é, Luiza, eu li que esse negócio de roupa, carrega um
pouco de energia de gente, e eu não tô a fim de misturar minha energia
com as de gente humilde. Não tenho nada contra eles, mas eu acho que o
pobre é pobre porque é burro e é burro porque é pobre. A coisa se fecha
num círculo, como um carma, entende?

Luiza- (com raiva) Tá bom. Tá bom. Pelo amor de Deus, cala a sua boca.

Pega esse batom e se manda.

Catarina- Impressionante. Você tem o mesmo coração de manteiga que

a otária da mamãe tem.

Luiza- (agarrando Catarina pelo colarinho, prestes a dar um soco)

Não chana minha mãe de otária, ouviu? (Luiza se contem e solta

Catarina)

Catarina- (meio baixo) Depois eu te devolvo o batom. (sai)



7

Luiza, com muita raiva recita a estrofe final do poema.

Luiza- O que eu adora em tua natureza

Não é o profundo instinto maternal

Em teu flanco aberto como uma ferida

Nem a tua pureza, nem a tua impureza

O que eu adoro em ti - lastima-me e consola-me:

O que eu adoro em ti, é a vida.

Black out. Vê-se Sandrinho, 17 anos, parado numa estação, a espera do
trem que o levará até a zona sul, até a casa de Barbara, 17 anos e Bruna,
15, suas primas. Filhas de pais separados, elas moram com a pai, um bom
vivan, que não tá nem ai pras filhas.

Sandrinho está parado na estação, quando surge o trem e com ele, um
bando de gente que invade a plataforma, atropelando e carregando ela
pra dentro do trem. O grupo amassa-o de várias formas, até que ele
decide viajar em cima do trem, como surfista. Quando as pessoas saem do
trem (saindo também de cena), já se vê Bruna e Barbara, sentadas em sua
casa, ouvindo una música altissima, a mesma que serviu de fundo para o
início da cena. Sandrinho se desvencilha do trem, antes dele sair de cena.
Com uma mudança de luz, vê-se que ele já está na porta de apartamento
delas. Ele toca a campainha nas é inútil, por causa do volume de música.
Ele esmurra a porta, berra, se desespera, em vão. Em algum momento, por
intuição, Bruna faz sinal para Barbara de que ouviu algo, porém a irmã não
entende. Bruna repete o mesmo sinal várias vezes mas é incapaz de baixar
o som. Barbara enfim, entende, tem a iniciativa e desliga o som.

As duas – É o Sandrinho. Atende! (elas se olham)

Sandrinho – Gente, vocês querem fazer o favor de abrir logo essa porta!

Barbara – (p/Bruna) Tá bom, eu não vou nem discutir com você!

Barbara vai abrir mas dá um mau jeito no pé, cai no chão com uma dor
horrível.

Sandrinho - Olha, se vocês não abrirem nesse minuto, eu vou embora!

Eu acho isso uma puta babaquice, tá sabendo!

Barbara- Porra Bruna, não tá vendo que não dá! Abre logo essa droga!
Bruna- isso não é truque teu?

Barbara- Porra, Bruna!

Bruna- (vai lentamente enquanto ele não tira o dedo da campainha)
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Que tédio! Já vai! (abre a porta)

Sandrinho- (entrando puto) Detesto essa brincadeira, sabia?!

Bruna- Oi, primo.

Sanurinho - Oi é o escambau... (vê Barbara no chão) Barbara, que foi isso?!

Barbara- Mais uma das minhas. Pega o gelo na cozinha, por favor.
Sandrinho- Claro. (sai)

Bruna- A gente não escutou porque o som tava alto.

Sandrinno- (voltando) Eu sei. Lá da central dava pra ouvir. Toma.

Barbara- Obrigado. Me ajuda a levantar.

Sandrinho vai ajudar Barbara, ela sente fortes dores nas costas.

Barbara- Ai!

Sandrinho - O que foi?

Barbara- Amanheci com uma bruta dor nas costas.

Sandrinho - Você tá mal, hein, priminha.

Bruna joga-se na almofada e aumenta o som num volume alto mas que dê

para entender o que os atores falam.

Barbara- Faz uma massagem em mim. Daquelas que só você sabe fazer.
Bruna - Lá vai a exploradora de menores.

Barbara - Ela fica logo com ciúmes.

Bruna- Eu? Rá, rá!

Sandrinho - Calma meninas, tem Sandrinho pra todo mundo.

Barbara - Ak, seu metido!

Bruna- Canalha! Cafajeste!

As duas avançam em Sandrinho, os tres brincam de se pegar e bater o

com almofadas. Acabam jogados no chão e rindo bastante.

Som. Em cena, Maria, 16 anos, garota reprimida, mora com a mãe e o

irmão, Fernando, 18 anos, vulgo Fê Erou, surfista um pouco fora dos
padrões. A cena inicia com um pesadelo de Maria: Entram vários
coelhos/cangurus – Vira basquete. Ela é a bola. - Ela grita: Para!  -  E todos
viram bolas - Ela diz: - Vocês já ouviram minha voz? (figura in

diana) - Ponte revezada - churrasco - círculo de fofoca. Ela escala

as pessoas - Ao final eles a trancam no armário. Entra Fê Brou.
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Fê – Manhêêê!!!

Com o grito, Maria acorda do pesadelo, ainda assustada.

Fê- (Ainda gritando) Manhê! Tô Com uma baita fome e as ondas tavam

caidaças!

Quando ele vai abrir a geladeira, encontra um bilhete da mãe, com
dinheiro. Ele lê o bilhete.

Fê - Meninos. Essa é a grana pro colégio, amanhã. Feliz volta às

aulas. Beijos, mãe.

Maria a essa altura já se levantou da cana e encontra outro bilhete da

mãe, na penteadeira. Lê:

Maria – (lê) Filhota, não vai esquecer de tomar seu remédio, às três e
meia. Te adoro, mãezinha.

Fernando irritado pelo bilhete, não consegue comer uma maçã e a devolve
para a geladeira. Vai ligar o som e encontra outro bilhete:

Fê – (lê) Querido, só quero lembrar que o dia 30 esta chegando e não

haverá pagamento de mesada se o quarto e aquele armário estranho, não
estiverem arrumados. Saudações cordiais. Mummy. (ele grita) Maria!!!

Maria que acabou de tomar o remédio, vai atender Fernando e quando
abre a porta, encontra outro bilhete; grudado na porta:

Maria – (lê) Amore mio, faz um favor: liga pra vovó e avisa que a Tia Ruti

vai passar lá. Perdi o horário e estou com pressa. Bitocas, mãezinha.

Fernando abre a porta e dá de cara com Maria e mais um bilhete da mãe:

Fê – (lê) Ah! Ia me esquecendo. Vou estar na galeria depois das 18 horas.

Volto tarde. Saudades, Sonia. (t) (irritado, ele grita) Eu quero a minha mãe!
Droga, ela parece um "bip" de recados. Eu nem me lembro mais como é o
rosto dela. Que raiva! (p/Maria) E você? Vai ficar calada, encolhida, ô
avestruz?! (Se toca que exagerou) Foi mau, Maria. Eu não queria falar isso.

Maria – Mas você tá certo. A tua mãe é um bip de recado e a tua irmã é

um avestruz.

Fê- Que isso. Eu não falei nada disso.

Maria- Ela não deixou a grana pro meu remedio, também.
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Fê- Droga! (Pausa. Ele avista um bleiser) O que é isso?

Maria- Um bleiser.

Fê - Eu sei disso. O que eu quero saber é de quem... (sente um perfume)

Esse perfume horrivel! Não é possivel!

Maria - É do Edu.

Fê - Ela voltou a namorar esse canalha. Da última vez ele quase bateu nela!

Maria – É... eu tenho medo, Fê.

Fê – Não esquenta não, Maria. (pega a prancha e vai saindo)

Maria- Onde é que você vai?

Fê – Pro marr.

Maria sai de cena. Barulho de mar. Fê entra na água faz diversas manobras
(skate). Enquanto manobra, anoitece.

Fê - Tá anoitecendo: "Yeahhh!!!

Depois, exausto, ele senta na prancha(skate) e devaneia por um tempo, e
começa a cantar uma música romântica, da mãe.

Fe - Mãe filha-da-puta. Ainda por cima as aulas começam amanhã. É
mole?

Ainda deitado na prancha, adormece. Aparece Luiza que, fazendo cooper
na praia, encontra Fernando adormecido e sem prancha. Vai acordá-lo.

Fê – (atordoado) Ãh?! O quê?!

Luiza – Você tá bem? Achei que tinha se afogado.

Fê – Quem? Eu? A prancha? Cadê minha prancha?!

Luiza – Deve ser aquilo lá embaixo.

Fê – É. É ela. (sai batido e volta rápido com a prancha) Valeu, belezoca!
(sai)

Luiza – (c/desdém) Belezoca. Huh! (sai fazendo cooper)

Inicia a cena do primeiro dia de aula. Mesma movimentação inicial. Olga e
Luiza se veem.

Olga – Amiga!

Luiza – Querida! (elas se abraçam)

Olga – Te liguei tanto ontem.
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Luiza – Só cheguei em casa a noite. Aproveitei até o último minuto da
viagem.

Olga – E foi bom?

Luiza – Ótimo! A Chapada dos Guimarães é de uma paz. É um lugar
especial. (t) E você?

Olga – Nem te conto. Semana passada, o grêmio organizou uma passeata
de aquecimento, lá n Cinelância. Foi uma beleza. Estamos mais fortes do
que nunca. Começamos o ano bem.

Luiza – E foi contra o quê?

Olga – Nem lembro direito. A passeata era de aquecimento. O motivo era
fictício, mas o mais importante aconteceu dentro da passeata. Luiza...
(pausa)

Luiza – Conta logo.

Olga – Conheci um menino. Luiza... (pausa)

Luiza – Fala, Olga!

Olga - Menina, a gente tava em plena manifestação. O companheiro Oscar

discursava, eu acho. De repente eu notei na multidão, um garoto me
olhando fixo, ai ele começou a andar na minha direção, eu comecei a suar
frio, a ficar sem ar. Parecia que ele me conhecia...

A cena passa para Armando e Catarina. Ele veio por trás e tapou os olhos
dela. A cena inicia quando ele, em voz fina, diz:

Armando- Claro que eu te conheço.

Catarina- Ah, não sei.

Armando- Adivinha quem é?!

Catarina- Ai, meu Deus! É o Flavinho!

Armando - (Falando dentro do ouvido de Catarina, com voz sensual) Sou
eu, Catarina.

Catarina - (desvencilhando-se) Armando! Só podia ser.

Armando- Adivinhou rapidinho, né?!

Catarina- Palhaço!

Armando - Catarina, eu ouvi mas não acreditei. Vim confirmar
pessoalmente. Soube que você, nessas ferias, começou a namorar o
Alanzinho papo de anjo!

Catarina- Comecei sim, e daí?! Não é da sua conta.

Armando - Já foi da minha conta.
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Catarina-(tempo) E você coisinha, já é alguém na vida?

Armando- Tô lá no Juniors do Flamengo. Faço média com o seu Belê, todo

dia.

Catarina- Puxa saco.

Armando- Garantindo o futuro; mas não sei não, é meio violento, (levanta
a perna da calça e mostra vários ferimentos) tô pensando em parar. Mas
voltando ao que interessa. Namorar o garoto mais certinho de colégio, pra
que? Pra se fazer de santa?

Catarina- Santa, não, tá legal. Pura! Eu sou uma menina pura, tá bom?!
Armando- Tu é filha do deputado mais corrupto do estado e planeja, desde
os sete anos, casar com um diretor de multinacional. Pura?

Catarina- Ai, você é um saco, garoto. Sai da minha vida. Desgruda de mim.
Armando - Quando eu grudo, bem que você gosta.

Armando começa, meio de brincadeira, puxar Catarina pra junto dele. Ela
vai deixando e quando chega perto, ela o empurra.

Catarina- (furiosa) Para! O que é isso?! Qual é, garoto?! Qual é a tua?!

(pequena pausa e muda o tom) Aqui não, o Alan tá vendo. (dá tchauzinho
pra Alan, que responde).

A cena passa para Bernardo e Bruna. Ele está no fim de uma piada em que,
mais uma vez, ele ri bastante e Bruna reage apenas com um leve sorriso.
Chegam Barbara e Maria.

Barbara- (para Bernardo) E aí?! Como foram as férias?

Bernardo- Pô muito bom. A gente acampou em Búzios e depois em
Guarapari.

Bruna- Você foi com sua namorada?

Bernardo- Que namorada que nada. Fomos eu, meu irmão e dois amigos.
As mulheres sempre atrapalham nessas coisas. (se toca que t´ano meio de
três mulheres. Sem graça) É, tô exaerando. Minha mãe quase foi. T) Subi a
Pedra da Gávea duas vezes. Fui ao Tivoli toda semana. Fiz coisa pra
caramba.

Bruna – E você, Maria?

Maria apenas sorri.

Barbara – A Maria viajou, não foi?

Marian balança a cabeça afirmativamente.

Bruna – Pra onde?
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Maria – (pausa) Disneyworld.

Bruna – Que legal, Maria.

Maria faz com o dedo o número 3.

Barbara – Terceira vez? Olha só!

Bruna -  A gente já foi umas cinco vezes pelo menos.

Bernardo – Nossa, vocês adoram o Mickey Mouse, hein?!

Barabara – Trouxe borrachinha cheirosa?

Maria – Trouxe. (as três riem excitadas)

Bruna – As minhas acabaram. Me dá uma?

Maria – Claro.

Bernardo – Eu nunca fui lá. Gente, como é lá?

Maria animada, faz várias tentativas para contar mas não fala nada. Fica
deprimida e causando constrangimento geral.

A cena volta para Luiza e Olga.

Olga – Ele ia me beijar! Cê percebeu? Ele ia me beijar!

Olga vê Vitor e dá um berro.

Luiza – O que foi?

Olga – Ele tá aqui. Disfarça.

Luiza – Quem é?

Olga – O ruivinho ali. Disfarça que ele pode me reconhecer. O que é que eu
faço?

Luiza. Retoma as negociações.

Olga -  Você tá louca?! Eu quero trabalhar pelo partido e essas coias só
strapalham. Eu também não entendo muito desses assuntos.

Luiza – Por isso mesmo é que eu acho que você devia tentar.

Olga – Nem pensar! O que é que eu faço agora? Já sei! Vou andar
disfarçada... (luza a repreende com um olhar) Não, né? Hoje não tenho
coragem. Ai, ele tá vindo pra cá! (sai correndo)

Luiza – Olga!
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A cena passa para Catarina e Armando. Chega Alan.

Catarina – Sujô. O Alan tá vindo.

Alan – Oi, gente.

Armando – Oi, Alan.

Catarina – Oi, querido.

Alan – Gente, vocês não sabem o seno que eu tive ontem. Sonho não, né,
pesadelo. Foi horrível! Eu não lembro direito, era...

PESADELO ALAN X MÃE (PERNA DE PAU)

Alan – Até a Olga acordou. Foi terrível!

Catarina – (fria) Uau.

Armando – Significativo.

Alan – O que vocês acham que quer dizer, hein?

Catarina – Quer dizer que você foi dormir de barriga cheia.

Alan – O engraçado é que eu não tenho nenhum problema com a minha
mãe. A gente se dá super bem.

Catarina – A sogrinha é ótima.

A cena volta para Bernardo, Bruna, Maria e Barbara.

Bernardo – E aí... (p/Bruna) Como é mesmo seu sobrenome?

Bruna – Monteiro.

Bernardo – O que as irmãs Monteiro fizeram nas férias?

Barbara – Ah, nada.

Bernardo – Nda? Não viajaram?

Bruna – Não aguento mais Europa, Disneyworld. Nessas férias eu fique
como sempre quis.

Bernardo – Como?

Barabara – Uma boa TV na frente e os melhores vídeos do momento.

Bruna – Uma geladeira repleta...

Barbara – E discos, muita música boa...
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Bruna – Os vídeos é que são demais...

Barbara – Mas a geladeira é um loucura...

Beranrdo – As férias todas?! Não saíram de casa?!

Bruna – Não. De bez em sempre pintava o Sandrinho, nosso primo.

Barabara – Ele é animadão.

Elas lembram. Sandrinho entra em cena.

Sandrinho – Qual é a boa, garotas? Vamos agitar? Tô de relógio novo! É
Seiko! The best! Hoje eu tô com grana. Quero aproveitar. Vou dormir aqui
depois. Tô animdaão! E aí? Vamos sair?!

As duas – Não!!!

A cena passa para Laura e Roberta.

Roberta – Laura, comecei a fazer aeróbica nessas férias.

Laura – Aeróbica?!

Roberta – É bárbaro! E tem um lance que vai pintar agora, muito melhor.

Laura – O quê?

Roberta – Yoga aeróbica.

Laura – Como assim? O que é isso?

Roberta – É... não sei aexplicar direito maas a turam toda da academia vai
fazer. Tem cada gato!

Laura – Falando em gato, comecei a fazer análise. O meu analista é o
máximo. Ele é mais maduro.

Roberta – Quantos anos?

Laura – Uns 25 anos.

Roberta – Cruzes! É um coroa!

Laura – Mas é um gato!...

Forma-se um consultório, com um analista numa cadeira. Ele é uma
estrutura humana formada por pilhas de livros, com um copo d´água e um
cachimbo, no topo. Ela senta numa outra cadeira/divã. Ao mesmo tempo
que conta, ela representa).

Laura – No início eu achava ele meio... inexpressivo, até fisicamente
falando, mas ao poucos ele foi ganhando a minha confiança. Eu me pequei
me abrindo toda pro homem. Contando os meus mais íntimos segredos..
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(p/analista) Sabe, doutor, eu sempre quis ser uma  mulher modelo. Eu
acho que a mulher perfeita existe sim. A mãe, a rainha do lar. Aquela
pessoinha simples, singela, mas que é a base de toda a estrutura da
sociedade moderna!

Roberta – E ele?

Laura – Ele não é muito de falar, não. Pra dizer a verdade ele não é uma
pessoa muito ágil no raciocínio. Mas tem uns olhinhos que dizem tudo. E
parecer saber tanta coisa. Parece não. Ele tem muita cultura. Aí, eu ficava
imaginando eu e ele, casados, cheios de filhinhos. Todos cucas frescas.
Uma família sem problemas e eu uma dona de casa feliz. Não é demais?

Roberta faz cara de enorme desinteresse.

Roberta – É, talvez. Não sei.

Cena corta para Marcio e Fê Brou. Marcio o segura pela cintura.

Marcio – Vou te pedir pela última vez. Me dá um beijo. Só de despedida, o
último! (quebrando a interpretação) Sabe o que eu respondi pra ela? Sai
daqui, bujão nojento!

Fê – Tu é muito grosso com as mulheres, cara.

Marcio – Pô, eu fui sincero.

Fê – Tem que prestar atenção no jeito de dizer a verdade. No jeito.

Marcio. É. Cê tem razão. Eu fui grossão. Eu podia ter dito: Aí, gata, satã
fora! Ou então: Tu engordou um pouco, perdi o tesão! – Eu tenho que
aprender mais sobre essas babaquices de amor.

Fê – (irônico) Melhorou bastante. Tu é muito sensível, meu irmão.

Ouve-se um grito de Tarzã em off. É Vitor.

Marcio – Ai, que saco!

Fê – Fala, Vitor!

Entra Vitor num grande salto e em postura de Tarzã. Olha para Marcio.

Vitor – Mim, Tarzã! You, Jane!

Marcio – Num fode, Vitor! Tô levando um papo cabeça aqui. Num ferra!

Vitor – Tarzã faminto! Tarzã carente!

Marcio – Aí, Fê, eu te ligo depois. Lembrei que eu tenho um lance agora.
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Vitor avança em Marcio e ele sai correndo.

Vitor – Jane quer banana! Jane quer banana! (vê que Marcio já saiu) Fê,
meu irmão! Vi passarinho verde! Vi morcego preto! Vi Boing dourado!

Fê – Tu foi no aeroporto?

Vitor – Nada disso, compadre! Nada disso! Conheci um broto chocante. Eu
tava lá no centro, no downtown, na hora do almoço. Tu sabe que eu me
amarro em ouvir um som e curtir a solidão coletiva das pessoas.

Fê- E daí?

Vitor- Tava na Cinelândia e vi um grupo de radicais, gente boa, acho

que eram nazistas ou então uma galera latifundiária, sei lá. Eles tavam
enlouquecidos e faziam uns lances, parecia Tai-chi,

sei lá, e no meio daquela energia, daquela parada...

Fê Brou - Tu tinha fumado quantos?

Vitor- Nenhum. O meu acabou. Aí, meu irmão, eu fiquei olhando aquela

garota, no meio daquela galera, e o meu painel luminoso disparou.

e ficava piscando: "Beije-a! beije-a! beije-a!"

Fê- E aí? Ficou?

Vitor- Nada. A multidão começou a andar e eu me perdi dela. Fiquei puto.

Cheguei em casa, dei de cara com a velha jantando. Aí, o telefone tocou e
enquanto ela foi atender eu coloquei uma porrada de calmante que eu
tinha no bolso, dentro do suco dela.

Fê- Em que capela está o  corpo?

Vitor- Quando ela voltou, eu tava comendo uma maçã e fiquei só olhando,

disfarçando. Ai, quando ela ia botar o copo na boca, eu joguei

a maçã e acertei na mosca, quer dizer, no copo, e ela ainda ficou puta. Eu
salvo a vida da minha mãe e ela ainda fica com raiva. Vai você
compreender os pais.

Fê- É essa vida é uma merda mesmo. Essa senhora que eu adotei como
mãe, só me dá problema também.

Vitor- Mãe é karma, cara, karma. Por isso tenha "carma" com seu karma.

(ri da besteira que falou)

Fê- Falando sério, cara. Que saco de vida. Hoje é sexta mas tá com a
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maior cara de domingo para segunda. Parece até que tem aula, amanhã.
Vitor- Porra! Teu astral tá baixo, hein?! De domingo pra segunda é foda.
Fê- exatamente o que eu tê sentindo. A minha vida inteira não passa

de um domingo pra segunda! Tá entendendo?! De domingo pra segunda!!
Vitor- De domingo pra segunda!!!(gritando) De DOMINGO PRA SEGUNDA!

FESTA

Já estão todos em cena, menos Vitor. As meninas de um lado e os meninos
de outro. Eventualmente, eles cruzam de lado. A música toca mas
ninguém dança. Durante a festa, todos, inclusive a maioria das meninas
passarão a mão na cabeça de Alan, tratando-o como mais novo. Ele ficará
num canto, sempre a espera de Catarina. A cena inicia com Bruna puxando
Sandrinho que, contrariado, vai dançar. Ninguém os segue. Sandrinho
morre de vergonha enquanto Bruna não tá nem ai. Ele não resiste aos
olhares das pessoas e arrasta Bruna para um canto:

Sandrinho - É sempre assim. Eu sempre tenho que pagar esse vexame
nessas festas aqui.

Bruna - Que caretice, Sandrinho. Você é um careta e os outros são uns
bocós. Eu tô afim de dançar, de me divertir. Caguei pros outros.

Mais um tempo sem dança. As meninas cochicham e riem muito. Maria
apenas ouve. Os meninos se alternam em sacanear, uns aos outras e fazer

charme pras meninas.

Laura- Roberta.

Roberta- (leva um susto) Ai!

Laura- Desculpe. Eu tava olhando queles dois ali. (Fê e Marcio) Tem jogo,

sabia?

Roberta - Pra mim, ali tem um zero a zero, e uma goleada.

Laura - Não tô entendendo.

Roberta- Um, é o grosso do meu primo e o outro é um ex-namorado. Um
caso mal resolvido, que eu prefiro não tocar no assunto.

Cena passa para Armando, Sandrinho, Marcio e Fê brou.

Armando- Vem cá. Tu já se mudou pro Brasil ou continua lá em New
Iguaçú?

Sandrinho- Deixa de ser otário, mané. Tu lá na minha área num sobrevivia
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cinco minutos.

Marcio- Tu fez curso, de sobrevivencia na selva, Rambo? (Eles riem)

Sandrinho- Ãããhhh! O garotão é espertão. Engraçadão!

Entra a musica da moda e todos correm pra dançar, menos Maria que fica
num canto, sozinha. Bernardo vai até ela.

Bernardo - Cê tá com algum problema no pé?

Maria- Não. Por quê?

Bernardo- Então por que você não dança, como todo mundo?

Maria- Agora não. Depois.

Bernardo- Eu vou ser médico, sabia? Por isso que eu perguntei do seu pé.

Maria- Você gosta de medicina?

Bernardo- Detesto. Não suporto ver sangue. Minha mãe é quem quer.
Outro dia lá em casa...

Forma-se um ringue.

Apresentador- Respeitável público. Boa noite! Do lado direito, Dona Cla

rinha! Do lado esquerdo, Seu Roberto! Os pais do desafiante da noite:
Bernardo! (Bernardo entra no ringue) Primeiro assalto!

Bernardo luta com os dois ao mesmo tempo.

Mãe- Tem que ser médico porque homem de branco é lindo!

Bernardo- Você não é uma mãe, é um capataz!

Pai- Tem que obedecer tua mãe, garoto!

Bernardo - Você só dá dinheiro. Não aparece nunca pra me ver!

Mãe- Você pensa que é gente?!

Pai - Eu é que sei o que é bom pra você!

Toca o gongo e volta a tocar novamente para reiniciar.

Mãe- Teu pai é médico!

Pai- Teu avô era médico!

Mãe - O homem das cavernas da nossa família também era médico!

Bernardo - (para mãe) Eu só quero ser feliz! (para o pai) Pai, você é um
desigual

Pai e mãe- Fica trancado no banheiro com aquelas revistas!(Os dois dão
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uma rasteira em Bernardo).

A festa recomeça com música lenta. Barbara e Bernardo dançam, entre
outros. Fê Brou não dança e começa a ser cercado por Luiza, que se
aproxima disfarçando estranhamente. Troca de olhares e finalmente ela
toma a iniciativa.

Luiza - (lembrando) Numa manhã qualquer. Dessas, que a solidão acorda a

gente mais cedo. Eu fazia cooper na praia e encontrei desacordado,

um homem, um aventureiro naufrago...

Fê - Aí gata, onde é que tem esse treco que você bebeu? Eu quero
também.

Luiza- Deixa eu traduzir pro teu dialeto: "Cumpadi, tu pegava umas waves,

rolô numa vaca e morgô na areia, aí eu te dei um "tchan", tu "quicou e
sartô fora, sacô?!

Fê- Ah, tô me lembrando. Tu é a mina que me acordou na praia, um tempo
atrás.

Luiza- É isso aí, "brou". (irônica)

Fê – Fê Brou. Meu nome é Fê Brou.

Luiza - (Observando algo na cara de fê) Peraí! o que que é isso aqui? (Faz

o gesto de quem vai tirar uma sujeira do rosto dele e dá-lhe um beijo e sai.
Ele fica sem reação um tempo, volta a si e vai atrás dela)

A cena passa para Armando que vê Maria sentada, sozinha.

Armando- Oi, você tem horas?

Ela faz com a cabeça que não.

Armando- Eu não te conheço de algum lugar?

Maria faz que talvez.

Armando - (sentando) É. Eu acho que já te vi em algum lugar.

Ela sorri. Tempo.

Armando- Boa a festa, né?!

Ela sorri. Ele começa a achar estranho.

Armando- Do you speak english?

Ela ri.

Armando - Parle vouz français?
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Ela ri novamente.

Armando- Parlare italiano?

Ela ri mais ainda. Tempo.

Armando- Ah, desculpe. Não tinha notado. (Começa a fazer gestos de
línguagem surdo-mudo)

Ela cai as gargalhadas. Ele fica sem graça. Levanta.

Armando- Foi mau, a brincadeira. É que eu não tenho semancol. (vai
saindo)

Maria - Espera!

Armando - Arrá! Sabia que tinha alguém as dentro. Qual o seu nome?

Maria - Maria.

Armando- Eu sou Armando. Vamos dançar, Maria?

Os dois se levantam. Constrangimento pela diferença de altura.

Armando - É melhor a gente conversar mais um pouco. (sentam-se) o que
você faz?

Maria- Estudo. E você?

Armando- Eu também estudo, mas minha profissão, atualmente é de ator,
sabe? Comecei agora, mas eu levo o maior jeito. Vou "estourar" logo, logo.
(pausa) Engraçado, você é a primeira pessoa pra quem eu não consigo
contar vantagem, sabia? Você é um perigo pras minhas ambições.

Catarina, que assistia a tudo de longe, aproxima-se e puxa Armando.

Catarina - Oi Armando, tava te procurando. Vem cá. Dá licencinha tá,

querida.

Armando - Pera aí, Catarina. Não vê que eu tô conversando.

Catarina - Deixa de ser chato. Vem cá. Agora.

Armando- Desinfeta, Catarina.

Catarina- Seu grosso! Se você não vier agora, vai se arrepender.

Armando - Então já tô arrependido. (Catarina sai) Desculpe mas essa garo

ta não existe. (pausa) Até desculpas eu tê pedindo. Você é in

crível.
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Continuam o namoro e a cena passa para Vitor, que chega na festa. Fê
Brou vê e vem ao seu encentro.

Fê- Qual é, meu primo, meu brother, meu irmão, etc.

Vitor faz algum cumprimento estranho.

Fê - Cara, essa festa tá o bicho. Já me dei bem. Tô com uma gata
maluquinha.

Vitor- Ah, essa droga é só mais uma festa na casa das irmãs Monteiro.

Toda semana tem uma. Eu vou escolher o que eu vou afanar hoje.

Fê - Meu irmão, pega leve que todo mundo já sabe que tu...

Vitor - Dane-se. Ninguém consegue provar.

Fê- Tem muito broto aqui, xará. Tu vai se dar bem.

Vito – A única mulher que me interessa... (ele vê Olga)

Fê – Já sei, já sei, é a garota da passeata que tu nunca mais viu, nem

vai ver...

Antes de terminar a frase, Fê Brou nota que Vitor "vidrou" em alguém.
Música. Vitor e Olga se reencontram pela primeira vez, desde a passeata,
Ela fica congelada de medo e o vê, vindo em sua direção. Quando ele
chega perto para beijá-la, ela desmaia. Ele a segura nos braços e entra
uma música romantica. Começam a dançar. Ele a olha fixamente e ela, pra
desviar do beijo, tenta puxar algum assunto.

Olga - Você é primo do Carlinhos? (Tempo, sem resposta) Não, acho que
não. (Tempo) Você usa henna no cabelo? (Tempo, numa das investidas de
Vitor, ela dá um berro de medo e ele dá outro achando que ela é punk.
Tempo) Companheiro, eu sei o que você tá querendo. (Param de dançar) É
que... eu nunca, na minha vida, tive a oportunidade de... (Ele a beija. Os
dois ficam maravilhados. Ouvem sinos.) Então é isso... é isso... (Ele a puxa
para uma outra parte da festa)

Música romântica, a luz baixa e todos os casais se beijam. A cena vai para
Catarina que passa por Barbara que conversa com Maria.

Catarina- Barbara, querida, sua festa está bárbara.

Barbara- Ah, obrigado Catarina. Você é tão original.

Catarina - Você viu? Acho que o Armando tá com algum problema na
perna.
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Barbara - É? Mas ele não largou o futebol?

Catarina - Pois é, mas ele tá andando com uma bengala pela festa. Você

não viu?

Elas olham para Armando com Maria. Surge Marcio de algum lugar com
uma garrafa de whisky na mão.

Marcio- Aí, galera! Olha só o que eu descolei!

Barbara - Pelo amor de Deus! Isso é do meu pai. Não pode abrir.

Bruna - Qual é, Barbara?! Sai dessa. O papai tem uma caixa inteira lá

embaixo. Rola a franga!

Todos se animam. Os que não querem beber acabam forçados pelos
outros. Viagem coletiva, uns mais doidos que outros mas todos fora do
eixo. Barbara arrepia, talvez streap-tease. Fim da festa.

MATANDO AULA. PÁTIO DO COLEGIO. DESCONFIADOS, ARMANDO, FÊ
BROU E VITOR, ENTRAM CERTIFICANDO-SE DE QUE O INSPETOR NÃO ESTÁ
POR PERTO PORQUE MATAM AULA. ENTRAM LENTOS, ARRASADOS. A
TRISTEZA É GERAL. AOS POUCOS SENTAM-SE ENCOSTADOS UM NO
OUTRO. VIERAM DE LUGARES DIFERENTES. É UM ENCONTRO NÃO
COMBINADO. PAUSA.

VITOR - (TRISTE, PARA OS OUTROS) Oi.

NINGUÉM RESPONDE APESAR DE JÁ ESTAREM JUNTOS, LONGA PAUSA.

FÊ BROU- Droga.

LONGA PAUSA.

ARMANDO - (PARA VITOR) O que é que você tem?

PAUSA.

VITOR - Química..

ARMANDO- A aula?

VITOR- É.

FÊ BROU- É insuportável.

ARMANDO - Eu também acho.

PAUSA.

FÊ BROU - Não é nada disso. Tá na cara. Se o único problema da vida da
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gente fosse química... se a vida tivesse só um problema pra resolver...

ARMANDO- Ia ser facil. Ia ter uma fórmula, como em qualquer problema
de quimica.

FÊ BROU- Cara, tem dia que me bate uma angustia, um cansaço da
existência.

ARMANDO- É exatamente o que eu tô sentindo agora. Sei lá, tem dias que

parece que falta o chão. O chão mesmo, o sólido, de todo dia.

Parece sumir como num efeito de vídeo. Não sei se vocês sentem

isso.

FÊ BROU- É como se a alma tivesse desfocado do corpo. Embaça tudo...

VITOR DA UM PULO DE REPENTE E IRONICAMENTE TOMA UMA POSTURA
"DE ADULTO".

VITOR - (INTERPRETANDO) Tão cheios de vida e pensando bobagens! Vocês
tem muito o que viver! Essas carinhas sem rugas não podem ter

problemas, meninos. Vão namorar, vão surfar, acampar. Não pode

desmanchar esse sorriso de vitrine, nem é permitido sair do eterno
comercial de refrigerante em que enfiaram a nossa cabeça.

FÊ BROU- (EMBARCA) E os meninos são tão bonitinhos! Olha que belos
corpos, que belos braços!

ARMANDO - (TAMBÉM ENTRA NA BRINCADEIRA) Foram feitos para o
prazer! Só pra alegria minha gente! Cadê aquela cara idiota de quem acha

que é feliz?

VITOR - (NORMAL) O que importa hoje em dia é a ação, o movimento, a
velocidade. Como quem tá caindo num buraco fundo, muito fundo e

prefere acreditar que tá voando.

ARMANDO- O pior é que às vezes eu acho que só eu, só a gente tem essa

sensação.

FỂ BROU- É vai ver que a gente veio com defeito.

ARMANDO- É. Ser normal.

VITOR- Cara, eu nem sei como é que a gente tá falando essas coisas aqui.

ARMANDO - Se o resto da turma ouvisse a gente ia ser, no mínimo,
taxados de otários.
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VITOR- Se tivesse mais gente aqui eu não tava falando disso.

ARMANDO- É. Você não é muito de falar mesmo.

OUVEM UM BARULHO E SE ESCONDEM COM MEDO DO INSPETOR.
VOLTAM ASSIM QUE PERCEBEM QUE NÃO HÁ NINGUÉM.

FÊ BROU - Às vezes a vida dá e toma na mesma hora e te deixa como um

observador, impotente. Que nem televisão. Agora por exemplo,

que eu tenho uma namorada, tinha tudo pra estar feliz, tá bem

e é quando mais me aperta a solidão.

VITOR - Já vi que estamos rezando a mesma missa.

ARMANDO - Amor.

FÊ BROU- Tesão.

VITOR- Paixão. Dá tudo na mesma. Quem começa?

ARMANDO - Continua quem já tava falando.

FÊ BROU- Eu tô falando nisso mas não é só isso que me aperta não. Agora

por acaso é isso, mas tem coisa que eu sinto de antes. A minha

grande paixão sempre foi o mar. É engraçado como as mulheres

são parecidas com as ondas. Tem marola, tem onda redondinha,

tem onda traiçoeira...

Vitor- Em que praia cê tá surfando.

FÊ BROU - (VIAJANDO) Puerto Escondido, México. Essa praia guardou pra
mim a onda mais chocante que eu já vi e eu tô descendo nela agora.  Ela é
enorme. Na frente aquela puta rampa de mar, chamando prum vôo.
Descer a toda e só sentir o vento na cara. E tome aéreo, um "flooper” e
depois um 360°, aí subir até o topo, dar um batidão no "lip" da onda e
depois, mergulhar no tubo da mulher amada... só que aí, não rola. Eu
tento executar as manobras mais chocantes no namoro da gente e no fim
tomo a maior "vaca" e dou com o queixo na areia.

VITOR E ARMANDO - Ela é virgem!!!

FÊ BROU- E eu "o espírito santo". A gente foi feito um para o outro.

ARMANDO- Eu acho isso tudo uma babaquice! Essa coisa de "amorzinho",

de querer tá junto toda hora, de não sair do lado do telefone,

esperando ligação, de morrer de ciúmes. Eu vou dizer a verdade:
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eu acho isso tudo uma grande babaquice... e eu sou o maior babaca que
eu conheço no momento.

FÊ BROU- Vou confessar uma coisa. No início eu não ia com a tua cara.

Eu conhecia a tua fama, mas tu tá conseguindo transformar a

minha irmã e isso é muito bom.

ARMANDO- Pois é, eu tinha uma fama e eu fazia jus a essa fama. Eu era

um grande canalha, carreirista, filho da puta. Eu tinha tudo pra dar certo...
e agora isso. Uma garota. O encaixe perfeito.

VITOR - (QUASE RINDO) Aí, tu vai me desculpar mas desde que a Catarina
espalhou que tu arrumou uma "bengalinha loura", sempre que eu olho

pra você com ela eu vejo o Steve Wonder. (VITOR E FÊ RIEM)

ARMANDO- Pode rir. Pode rir. Até o senso de ridiculo eu perdi. Eu sou

um tipico garotão "Calvin Kline", mas ela é a "bengalinha

loura" mas linda que eu já vi na vida. Eu só posso estar doente. Não é
amor... deve ser meningite. Vê se eu tô com febre.

Vitor coloca a mão na testa de Armando, mas é ele quem delira.

Vitor – Sim! A febre dos séculos! A anti bomba atômica, mas com o mesmo
poder de destruição!

Ouvem novamente um barulho e voltam a se esconder. Retornam logo
depois.

Vitor – (triste) Acho que eu preferia estar naquela aula de química. Os
carbo-hidratos parecem amis sensatos.

Fê – Tá falando isso por causa da Olga?

Vitor (sente arrepio) Ai! Fala de novo.

Fê – O quê?

Vitor – Esse nome que você falou agora.

Fê – Olga.

Vitor – (se arrepia de novo) Ai!

Armando – Olga! Olga! Olga!

Vitor – Ai, ai, ai... Cara, eu fico todo arrepiado só de ouvir o nome dela!
Olha só. (mostra o braço) Ela é perfeita. Exceto pelo fato de ser a pessoa
mais careta, radical, antiquada e cabeça dura que eu conheço.

Armando – (irônico) O que é isso? Todo mundo tem um defeitinho.

Vitor – Cara, às vezeseu tenho a sensação de estar namorando o Papa.
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Fê – Como assim?

Vitor – Quando a gente se beija eu me elevo às alturas e ouço sinos
tocarem. Aí, quando eu abro o olho e lembro daquelas paradas políticas
que ela vive me cobrando, me chamando de alienado, eu sinto que é
“minha culpa, minha culpa, minha máxima culpa”! Eu tentei até me
crucificar lá em casa, mas não deu certo porque a mão que prega não
pode ser pregada. Na vida você tem que optar entre pregar ou ser pregado
na cruz. Por isso é que eu sempre ando com um martelo no bolso.

ARMANDO- Definitivamente você não tem nada a ver com a Olga.

FÊ BROU- Os opostos se atraem.

VITOR - Se atraem, se chocam e se machucam. Ela detesta as músicas que

eu gosto, a roupa que eu uso, as ideias que eu tenho e eu não

suporto o discurso político que ela vive fazendo. A política tá morta e ela
não percebeu. Política não tem mais função útil na vida da gente. Que
nem os militares.

FÊ BROU- Caramba, você me lembrou uma coisa horrível.

ARMANDO- Semana que vem a gente tem que se alistar.

FÊ BROU- Exatamente.

VITOR- E pra que, me diz? Jurar aquela bandeira horrível.

ARMANDO- Eu não acho feia. Tirava aquela faixa. Parece liquidação

de roupa.

VITOR- E o hino? O que é aquilo? Não faço a menor ideia do que significa a
letra.

FÊ BROU- E aquela melodia europeia?! Tinha que ser um sambão!

ARMANDO- É verdade.

VITOR- Cara, minha cabeça vai estourar. É mulher, é química, é serviço

militar e eu sou um simples mortal. Um dos melhores, mas um simples
mortal.

OUVEM PELA ÚLTIMA VEZ UM BARULHO MAS DESSA VEZ É PRA VALER.

OS TRES- O inspetor!!!

ELES SAEM DE CENA.
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FÉRIAS

Entra música. Essa cena se divide em dois momentos: Camping e praia. A
cena inicia com passagens dos que optaram em ir acampar. Entram
Armando e Catarina na frente, conversando. São seguidos por Alan e
Maria que carregam tudo. Saem e entram Vitor, Olga, Luiza e Fê brou.
Escolhem o local e param. Vitor imediatamente deita-se enquanto Olga faz
o reconhecimento da região. Fê e Luiza sentam-se e trocam carinhos. Olga
vai até Vitor.

Olga - Aqui é perfeito, vamos montar as barracas?

Ninguém responde.

Olga- Vitor, eu sei muito bem que você não tá dormindo. Vamos objetivar,
companheiro!

Vitor - (sem levantar) Isso não é treinamento de guerrilha. Estamos de
ferias eu sou seu namorado, lembra "companheira"!

Olga- Eu não tô a fim de me aborrecer. Vai escurecer daqui a pouco e a
gente tem que montar a barraca já.

Vitor - Ah, não ferra Olga! Tô descansando.

Olga- Não manda eu me ferrar não, hein! Eu vou montar sozinha, mas tu
não dorme dentro dela.

Vitor- Vai te catar garota!

Olga- Não manda eu me catar não, hein! (irônica) Já sei o 'punkizinho da
periferia" vai dormir em cima do formigueiro.

Vitor- Antes "punkizinho da periferia" do que "filhote de Che Guevera"!

Olga- (subindo o tom) Antes "filhote de Che Guevera" do que "rebelde de
butique"!

Vitor- Antes "rebelde de butique" do que "Sacristã da Erondina”!

Olga- Antes...

Luiza e Fê interveem.

Fê - Ei, vocês dois, dá um tempo!

Luiza- Relaxa, gente. Olha a naturaza aí, porra!

Fê- Já espantou metade dos bichos com essa berraria!

Olga - (tensa) Eu tô relaxadona!

Vitor- Rá!
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Olga - Olha aqui, garoto...

Luiza- Chega! Vamos montar logo essa barraca que vai escurecer daqui a
pouco.

Começam a montar e a luz cai bruscamente. Acendem a lanterna.

Luiza- Nossa! Escureceu rápido, hein!

Vitor- Pronto. Estão prontas.

Fê- Serviço profissional.

Fazem um cumprimento. Vitor vai até Olga e a agarra meio bruscamente e
dá-lhe um beijo. Fê vai até Luiza e fazem uma fogueira.

Olga- Agora você me beija, né.

Vitor- Por quê? Não gostou? (vai saindo e Olga e segura)

Olga- Não, não. Ah, por que a gente briga tanto?

Vitor a a beija novamente.

Vitor- Porque você pensa demais.

Vitor volta a agarra-la e ela vai ficando com medo.

Olga – Chega! Eu...Tô muito cansada. Melhor a gente dormir cedo pra
gente aproveitar o dia amanhã.

Vitor - Falou Vladimir Palmeira.

Olga- Não, na boa.

Vitor- Eu tô brincando, Eu também tô pregado. Vou já deitar na minha
cruz. Boa noite, galera.

Olga- Boa noite, gente. (Se beijam)

Fê e Luiza- Boa noite.

Fê percebe que Vitor entrou numa barraca e Olga na outra.

Fê- Perai. Eles se enganaram. Não vão dormir os dois na mesma barraca?

Luiza- Não, Fê. Eu e a olga, a gente achou melhor...

Fê- Pô, eu tô esperando meses, uma chance pra gente nficar sozinho. A
gente tinha combinado.

Luiza- Eu sei mas... dessa vez não, tá bom?!

Fê- Quando então? ... Ainda diz que me ama.
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Luiza - Claro que eu te amo. Eu te amo muito e você, sem dúvida, é a
pessoa mais importante da minha vida. Não duvide nunca disso.

Fê - Enquanto você me ama com as palavras, o meu corpo, os meus poros,
um por um, gritam por você. Te querendo.

Agarram-se, mas Luiza foge pra barraca. Ele fica puto e vai dormir também.
Vitor ronca e ele o catuca. Entra inicio dos Titãs/agonia. Eles não
conseguem dormir. Saem da barraca e se encontram. Luiza cede e
resolvem tentar. Apagam a fogueira. Black out curto. Luiza acende a
lanterna.

Luiza - Não fica assim. Acontece.

Fê- Que merda!

Luiza- Fica calmo. Nada vai mudar entre a gente.

Fê- Apaga essa lanterna. (ela apaga) Merda!

Volta a música. Dessa vez é a praia. Entram Bruna, Barbara e Sandrinho.
Ele carrega tudo. Bruna estende a toalha e dorme profundamente. Barbara
ouve walkman, lê estória em quadrinho e come o tempo todo. Logo em
seguida, entram entram Roberta e Laura, bem" kits". Par de vasos
chineses. Igualzinhas até nos movimentos. Estendem as toalhas, fazem
montinhos de areia e passam bronzeador. Entram também Bernardo e
Marcio, armando a maior zona, bem "farofeiros".

Laura - Para gente. Olha a areia.

Roberta - Se me sujar, eu chamo o salva vida, hein.

Marcio- Ai, as dondocas vieram pra praia de salto alto.

Bernardo - Olha Marcio, tem uma galera jogando bola.

Marcio- Beleza garoto! É a boa! (os dois saem)

As duas- Graças à Deus! (fazem uma pose)

Começam a observar os meninos.

Roberta- Olha aquele ali.

Laura - Muito magro. Olha aquele.

Roberta - Hum, detesto parafina. (apontando) Olha aquele ali.

Laura- Não aponta. (t) Qual?

Roberta - O de costas. o moreno.
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Laura- Que costas.

Roberta- E, e que bundinha.

Laura- É verdade. Que sunga, hein! Ele vai virar, ele vai...

As duas - Nossa...

Sandrinho resolve caminhar e cruza a frente das meninas. Roberta vira o
rosto, mas Laura se interessa. Roberta percebe e passa a se interessar
também. Sandrinho se aproxima.

Sandrinho - Oi.

As duas - Oi.

Sand.- Vocês são daqui de Arraial?

Laura- Não, não.

Roberta - A gente é do Rio.

Sand.- Que coincidência, eu também. Meu nome é Sandrinho.

Laura - O meu é Laura.

Roberta- Roberta.

Laura- Bem que eu achei que te conhecia de algum lugar. Onde você
mora?

Pausa. Sandrinho fica com vergonha de dizer.

Sand.- Botafogo.

Laura- Sabia que já tinha te visto.

Roberta- A gente mora no Jardim Botanico.

Sand.- Ah.

Laura- Onde você estuda?

Novo constrangimento. Lembra do colégio das primas.

Sand.- No Andrews.

Laura- Nossa, que coicidencia! A gente também.

Sand.- Mas eu sai de lá... no inicio do ano e fui pro... pro.... pro Santo...

Santo...

Roberta- Inácio.

Sand.- Isso! Santo Inacio. Tô viajando. Esqueci o nome do meu colegio. O

sol. Vem cá, vai ter um luau na praia grande, hoje de noite. A gente

podia se encontrar lá. Que que você acha?
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Laura- Nossa, você me pegou assim de surpresa... mas eu topo. Em frente
a barraca de frutas.

Nesse momento voltam Marcio e Bernardo e sentam-se ao lado das
respectivas irmãs e as abraçam.

Marcio- Tô morrendo de sede.

Bernardo- Libera aquele sanduiche de ovo.

Sand.- (constrangido) Obrigado por informar as horas. (sai)

Laura- Espera! Te vejo já!

Bernardo- Lá aonde?

Laura- Não é dá sua conta e não vou dar sanduiche nenhum.

Roberta- Tá achando a gente com cara de lanchonete, seus " farofeiros"?

Marcio - (levantando) Ah! A gente é farofeiro, é?

Bernardo - (levantando também) Isso não é lanchonete, não?

Laura- não, gente. Para. Não faz isso.(eles começam a pegar areia pra
tacar)

Roberta- For favor, eu passei o bronzeador argentino, super caro.

Eles começam a jogar areia. Desmontando toda a pose delas. Elas saem.
Sandrinho, Barbara e Bruna também já sairam. Marcio e Bernardo vão
para um outro lado do palco e começam a vestir a roupa de educação
fisica, (short azul e camiseta branca, provavelmente) entra Alan apressado.

Bernardo - Escuta essa. (Conta uma piada, Alan morre de rir e Marcio faz
cara dedesconfiado)

Marcio- Tu é um mané mesmo, né?

Bernardo- Ah, vai dizer que não é boa? Tô melhorando, não tô?

Alan - Eu adorei. (repete o desfecho da piada e acha ótimo)

Bernardo - Sabe qual o segredo da melhora? (pede aos dois se
aproximaren, para contar um segredo) Entrei num curso de teatro, mas o
Armando não pode saber. Ele vai pensar que eu tô querendo imitar ele e
vai quebrar a minha cara. Lá é ótimo. Tem apostilas com um monte de
piadas, e o professor...

Entra Armando. Eles disfarçam.

Armando- Qual é pirralhada?!

Dá um tapa na cabeça dos três. Marcio tenta reagir, mas não consegue.

Alan - Pô Armando, te vi ontem no cinema do shopping com a Marcinha da
2" serie.
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Marcio- Aquela boazuda com os peitinhos em pé assim?(faz) Ela é demais!

Bernardo- Eu não acredito.

Armando - Porque tu é otário. O Alan tá de prova e eu garanto que não vi
o filme.

Bernardo- E a Maria?

Armando- A Maria tá na casa dela.

Marcio- Vocês brigaram?

Armando- Não. É que eu não sou homem de uma mulher só. A Maria é
legal mas é muito "esposa", sabe.

Alan - Ué? vocês casaram?

Armando- Não, filhote de anta. É força de expressão.

Alan - Cara, não tô mais a fim de aturar teus desaforos não, sabia?

Armando- Qual é? Vai encarar, Alanzinho?! Virou macho agora?!

Alan- Eu sou e sempre fui mais macho que você, tá legal!

Armando- Não me faz rir.

Marcio- Ajoelhou tem que rezar. Quem tiver o pau menor é bicha.

Bernardo- Quem é homem, mostra!

Armando- Eu desafio os três otários, aí!

Todos topam. Ficam de costas e começam a medir.

Bernardo- Não vale esticar, hein.

Os tres olham para Alan e caem na gargalhada.

Armando - E ai, Alanzinho? Não vai fazer a alegria da garotada?

Marcio - (com sotaque baiano) Tieta!

Bernardo belisca a bunda de Alan que se afasta.

Alan - (puto) Vocês me pagam. Se ficarem com essas babaquices, eu mato
um. Eu mato um. (sai)

Os outros acabam de se aprontar. Armando sai na frente e Marcio se
lembra de algo e segura Bernardo.
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Marcio - Olha só o que me deram na rua, hoje. (mostra uma bíblia) É a
bíblia.

Bernardo- Ih! Isso não tá com nada. Joga fora.

Marcio - Eu ia jogar, mas o papel é bom pra seda.

Bernardo - (sem entender) Ãh?

Marcio- Esquece. (saem)

DE VOLTA DAS FÉRIAS

Do outro lado do palco se vê Sandrinho entre duas pessoas, num trem. As
pessoas estão de costas e usam duas máscaras com caras: neutra e
simpática. Quando se viram, usam outras duas máscaras: de bandido e
bigodudo, mau encarados. Ele fica apavorado, mas não pode fazer nada. O
dois começam a encará-lo.

Bandido - Tá olhando o que, moleque?

Sand.- (se cagando) Nada.

Bigodudo - Sabe que eu adorei esse teu relogio?

Sand.- Por favor, moço. O relógio não, eu...

O bandido dá-lhe um tapa na cabeça. Sandrinho não fala mais nada e
entrega o relógio. Antes de sairem, os dois dão socos na barriga de
Sandrinho. O trem desmancha e ele entra em casa e se encolhe num
canto.

Sand.- (respondendo à mãe) Cheguei sim, mãe! Cheguei por acaso. Tenho
certeza que qualquer dia bem próximo, eu não vou chegar mais! (tempo)
Não vou abrir a porta não. Não quero ver ninguém! (prende o choro) é fui
assaltado de novo. Levaram o meu Seiko a prova d'agua , mãe. Meu
relógio novinho e ainda me bateram. (revoltado) Merda! Tô de saco cheio
de ser pobre! De ser suburbano. Pegar a merda desse trem todo dia. Ser
pobre eu nem me incomodo! E a gente não é tão pobre assim. É classe "B"
menos. Mas a gente não podia ser pobre em Copacabana? Tem tanto
pobre morando lá. (tempo) Nessas ferias eu quase ganhei o maior broto,
até marquei um encontro num luau. A gente tava no maior amor, ai
quando eu dei com a lingua nos dentes e disse que morava em Parada de
Lucas, ela riu na minha cara. Eu quase dei uma porrada na cara dela. O
pior, é que eu queria morar num lugar mais bonito. Eu tenho muitos
amigos aqui, mas a gente podia se mudar, todo mundo, lá pra zona sul. Ser
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um cara esperto. Na boa. (estourando de novo) Tô de saco cheio! (para
Deus) Quando eu morrer, a gente vai ter umas contas pra ajustar, cara. Não
pense que isso vai ficar assim não. Droga! Por que eu não nasci filho do
meu tio? (se toca que feriu a mãe) Desculpe mãe, eu não quis... Desculpe.

Entra ne quarto e deita-se triste. Acaba adormecendo e tem um pesadelo
com um grupo de pessoas que fazem movimentos iguais. Ele tenta e não
consegue acompanhar. Fica puto e tenta desmanchar o grupo que se
divide em dois. De um lado, os amigos suburbanos chamando-o de "baba
ovo" da zona sul. Do outro lado os amigos da zona sul chamando-o de
suburbano. Os dois grupos começam a fazer movimentos distintos. Ele
tenta imitar um e não consegue. O outro grupo ri, dele tentando, o mesmo
acontece, invertendo os grupos. Ele chega ao auge da angústia e dá um
berro. (black out) Ainda no escuro começa a se ouvir: "Hey, teachers. Live
the kids alone" - Pink Floyd.

A luz acende e estão todas as meninas sentadas, estudando,
nervosissimas, enlouquecidas. Maria se levanta e vai falar com sua mãe,
(uma figura bem perua) que está ao telefone e vendo TV, ao mesmo
tempo. Durante o texto seguinte, Maria ficará em diversas posições.

Maria - Mãe, eu queria falar com você. (ouve) Eu sei que você tá vendo o
programa mas tá no comercial. Sabe o que é, desde que eu conheci o
Armando, eu mudei muito, você mesma falou...(toca o telefone) Pode
atender, eu espero. (Tempo) posso falar agora? Pois é, mas ele tá mudando
ultimamente. Não sei o que é mas ele tá diferente... Mãe, cê tá prestando
atenção? Pôxa, mãe! (ouve) Não, não. O Armando não ia me trair. Será?
Ah, mãe, tô tão insegura...(o telefone toca de novo) (Maria se agacha ao
lado da mãe e espera. A cena seguinte se inicia.

Barbara e Bruna largam os livros. Enchem o saco e vão até a geladeira
pegar comida. Barbara ainda olha pra trás, arrependida.

Barbara- Ai, Bruna. A gente tinha que estudar.

No próximo diálogo, Bruna passará três maçãs para Barbara, que fará

malabares.

Bruna - Ih, Barbara, tu tá tensa, relaxa. Papai trouxe um filme ótimo do
vídeo clube.

Barbara - É, né?! Você nunca vai ser assalariada mesmo. O diploma não vai
fazer a menor diferença.

Bruna- A gente já tem uma profissão: herdeiras. (riem)
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Barbara- Tô pensando em fazer um curso de modelo.

Bruna- Rá! Você? Então, eu vou ser paquita. Para de falar besteira. (tira as

três maçãs de Barbara e sai de cena fazendo malabares)

Barbara - (saindo) O meu professor de história, disse que eu dava uma
ótima modelo, tá legal?

Só agora Maria desiste de esperar a mãe conversar com ela, e sai de cena.
Laura olha no relógio, sai do grupo de estudos e vai pra aula de aeróbica.
Roberta sai do grupo, atrasada e também vai pra aula de aeróbica.

CENA DA AERÓBICA

Restaram apenas Luiza e Olga que tentam decorar alguma fórmula ou
definição. Luiza levanta e sai de cena, como quem foi beber água. Olga
com o olhar vidrado, sem parar de repetir a fórmula ou definição, vai até o
som e liga. Entra: “Summertime" com Janis Joplin. Olga começa a sofrer.
Luiza retorna e desliga a música.

Luiza- Não posso dar as costas nem um minuto, né, Olga?!

Olga- Eu não consigo parar de pensar nele.

Luiza- Primeiro era o grêmio, agora o Vitor e estudo que é bom, nada.

Olga- Você tem razão. Eu penso muito nos outros e nada em mim; mas é
que o bichinho... ele é tão bonitinho...

Luiza- Ô amiga, eu sei como é. Você acha que eu também não paro de
pensar no Fê. Mas não tá tudo bem?

Olga- Tá.

Luiza- Então?

Olga- (chorando) Por isso mesmo. É tanto amor. Eu tô tão feliz.

Luiza - (chorando) Eu também amiga. Nunca fui tão feliz. Ele me ama
tanto.

As duas choram e se consolam.

Olga- Eu quero te contar uma coisa, mas cê tem que prometer, jurar que
fica na tua.

Luiza - Eu juro. Não vai me dizer que vocês dois já....

Olga- Não, não. O Vitor sempre evitou me apresentar o pai dele. A mãe eu
já conheci, mas o pai, ele quase não falava. Um dia eu forcei a barra e
apareci na casa dele, bem tarde...
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Olga levanta e bate na porta. Vitor atende e fica surpreso.

Vitor- Você aqui a essa hora? Algum problema?

Olga- Não. Saudades. Crise de saudades.

Vitor- Vamos pro meu quarto. Mamãe já tá dormindo e o coroa tá na
cozinha.

Olga- Ah, deixa eu conhecer teu pai.

Vitor- Não! Hoje não. Depois.

Olga- Que é isso Vitor? Deixa de besteira.

Olga anda e dá de cara com uma boneca, (Barbie ou Amiguinha) de
bigodes e charuto.

Olga - Ãh! Oi! Prazer. Tudo bem? Tchau!

Volta até Vitor que esta constrangidíssimo. A cena volta para Luiza,

Olga- o pai dele era tão... doce.

Luiza- Bicha.

Olga - É. Fiquei arrasada, Luiza. Tadinho do Vitor.

O telefone toca. Luiza vai atender. É Fê Brou.

Luiza- Alô.

Fê- Luiza.

Luiza - Oi,Fề.

Fê- Eu não consigo comer direito, estudar direito, tô ficando maluco. Eu tô

arrasado. Eu quero tentar de novo. Me dá outra chance.

Luiza- Quantas você quiser.

Fê- Vem me ver.

Luiza - Vem me ver.

Os dois - Tô indo.

Quando desliga, olha para Olga.

Olga- E o vestibular, Luiza? E a Física? E a trigonometria?!...

Começam a surgir pessoas de todos os lados. Cada uma fala nome de
matéria ou fórmula ou data. Inicia-se o pesadelo das provas. Fim do
pesadelo. Black out. Quando a luz acende, vê-se uma enorme bandeira do
Brasil, do tamanho do palco. É o dia de pegar o título de eleitor. As
eleições estão próximas. Em algum lugar uma placa escrita: Zona eleitoral.
Olga e Vitor são os primeiros a chegar, ainda é muito cedo, Vitor entra
bocejando sem parar.
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Vitor - Porra Olga, eu cheguei a conclusão que eu te amo muito. Vir pra cá
a essa hora da manhã, duas horas antes de abrir... só loucura de amor
mesmo.

Olga- E eu amo loucamente esse país e eu quero ser a primeira a poder
dizer: "Eu sou cidadã!" E eu vou poder dar a chance pra um só homem
tentar provar que a gente pode ser mais do que uma colônia
norte-americana, que a gente pode ser um país de verdade.

Vitor- Tanta consciência a essa hora da manhã me dá até enjôo.

Olga- E a Luiza? A gente combinou aqui.

Vitor- Ontem o Fê conseguiu um apartamento chocante do tio dele. Acho
que eles iam tentar de novo.

Olga- Ai, tomara que consigam.

Vitor - Vai conseguir. Eu dei todas as dicas de como fazer uma mulher feliz.

Olga - (finge não entender) Vamos ficar aqui. melhor.

Olga senta num canto e Vitor deita em seu colo. Olga adormece e inicia-se
o seu sonho. Um lugar com pessoas educadas, honestas, etc. Ela pensa
estar no Brasil perfeito e aos poucos vai percebendo que se trata dos
Estados Unidos. Todos falam inglês. Depois ela percebe que o Brasil virou
mais um estado norte-americano. (Fim do pesadelo) Quando ela desperta,
a fila já está enorme e já tá quase na hora de abrir.

Olga- Droga! Por que você me deixou dormir tanto, Vitor?

Vitor - Como é que eu godia adivinhar a hora que você queria acordar?

Olga - E a Luiza que não vem. (Sobe em algum lugar e pede atenção)
Pessoal!

Olga puxa um coro e todos repetem, como nas manifestações.

Olga - Essa...(repetem) zona eleitoral...(repetem) é perfeita...(repetem)

Vitor – (alto) Prum bacanal! (todos vibram)

Olga - (descendo, puta) Nunca a merda desse pais vai pra frente com
idiotas como você.

Vitor - O humor também é uma trincheira, meu amor.

Entra Barbara, super bem vestida e maquiada. De sapatos altos, bem
elegante. A fila toda olha, todos os meninos mexem com ela. Sandrinho,
que acompanha Bruna e já rola um namoro, fica embasbacado.

Sandrinho- Prima! Isso tudo é você?

Barbara - O que foi, gente? É que eu tava tirando umas fotos e não deu
tempo passar em casa.
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Bernardo - São quilomêtros e quilomêtros de mulher, meu irmão! (todos
riem)

Bruna - E a resposta?

Barbara - Positiva. Vou fazer um curso de aperfeiçoamento para modelos,
em Amsterdã. (Todos fazem - Iiiihhh!) Vocês são bobos.

Bernardo- Eu quero aproveitar e convidar a galera pra minha primeira
apresentação, como comediante, na boate: Boliche Dourado, na Tijuca.

Reações variadas. Armando pra variar, pertuba a existência de Alan. Se
toca que Maria, está do seu outro lado, na fila, e para, sem graça.

Armando - Eu não cresço, né?

Maria- Não amadurece. E a carreira de ator? Seu irmão tá indo à luta.

Armando- Larguei faz tempo. A coisa apertou lá em casa, a grana tá curta.

Vou fazer concurso para o Banco do Brasil. Vai ser uma boa... eu

acho. Eu tô mudando Maria, a gente não podia...

Maria- Não podia não, Armando. Essa história não dura nem um mês. Eu
não acredito mais em você. Você foi muito importante pra mim até certo
ponto. Foi. Eu tenho muito carinho por você mas, definitivamente... é
melhor a gente mudar de assunto.

Entra Catarina e vai passando a frente de todos e tenta entrar na Zona
Eleitoral mas é barrada por Olga.

Olga - Peraí, aonde pensa que vai?

Catarina- Penso não, vou entrar aí e pegar meu titulo de eleitor.

Olga - O fim da fila é lá, Catarina. (todos apoiam)

Catarina- Deixa eu te lembrar uma coisinha, ô comuna. O meu pai é
deputado e o meu tio é candidato a presidência da república, queridinha.

Laura- o tio dela é o Caiado, gente! (vaias gerais)

Catarina- Eu se fosse vocês, me colocava no seu devido lugar porque não
tem ninguém aqui com poder pra me impedir de pegar o meu título.

Maria- Tem sim. (tempo)

Catarina- (irônica) Ouvi uma voz, mas veio tão de baixo, de longe.

Maria- Olha aqui garota. Tô entalada contigo há um tempão.

Catarina - Cresce e aparece, garota. Não discuto com anã... paraguaia,

Maria - Tu é muito engraçada, Catarina. Mas tem um jeito de você ficar
mais baixa que eu, sabia?
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Catarina- Ah, é?! Como? Inventaram alguma...

Maria dá uma rasteira e Catarina se estabaca no chão.

Maria- Assim.

Maria vai saindo e Catarina a segura pelos pés. Começam a brigar e Maria
ganha, botando Catarina pra correr.

Catarina - (saindo) Você me paga. Meu pai vai mandar te prender, te
torturar.

Maria bate o pé, Catarina foge. Todos aplaudem e Maria volta pro lugar.
Entra Marcio, de terno e gravata, óculos e cabelos penteados. Cruza na
frente de todos dando boa tarde de forma gentil e delicada.

Vitor- Ih! Sujô.

Olga - Por quê?

Vitor- Você vai ver.

A princípio ninguém o reconhece mas num mesmo momento todos se
tocam de quem é.

Todos- Marcio!!!

Marcio - Como vão? Espero que bem.

Bernardo vai até ele.

Bernardo - Cara, você sumiu. Onde é que você tava?

Marcio- Eu fui ao encontro do Senhor.

Bernardo - Pode me chamar de você. Me encontrar pra que?

Marcio - Não, não irmão. Você não entendeu. Eu fui ao encontro do
Senhor, meu Deus.

Bernardo - Ah!... E achou?

Marcio - Sim, e ele está aqui entre nós, no meio dessa fila.

Todos começam a gozar.

Todos -Onde? Onde? Não vale furar a fila! Deus não vota, etc.

Marcio -(fica puto e se exalta) Vocês brincam porque tem Satanás no
corpo! Hereges! Vão queimar no fogo dos infernos, ateus do apocalipse!
Salvem-se! Abracem o Evangelho! Ajoelhem-se e fiquem de quatro como
as ovelhinhas do senhor! (começa a cantar uma música evangélica. Todos
protestam)

Olga - E a Luiza que não vem. (Entra Luiza) Amiga! Até que enfim.
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Luiza vem emocionada. Não diz nada, apenas no olhar as duas se
entendem e se abraçam. Entra Fê Brou e vê Vitor.

Fê- Eu votei! Eu votei! Eu votei! Já sou maior de idade! Eu votei!

Os dois fazem um cumprimento Troglô em comemoração.

Alan - Ué? Já teve eleição?! (Armando dá-lhe um peteleco)

Abre o guichê. Cada personagem pega seu título e reage de acordo. Black
out. Acende e Alan está ao telefone.

Alan - Alô. (tempo) É sim. (tempo) O quê?(tempe) Ah! É pra esticar o fio do
telefone?... (Olha pro telefone) Mas você tá falando do fio entre o fone e o
aparelho ou o entre o aparelho é a parede. (tempo) Qualquer um? Tá bom.
(estica) Estiquei. (tempo) Esticar mais?! (faz) Pronto. E agora? o que que
eu faço? (tempo) Alan fica chocado com o que ouve. Acabou de cair num
trote. Fica puto. Começa a andar de um lado pro outro. Tem uma ideia.

Alan - Mãe?! (tempo) Saiu. (vai até o bar e escolhe uma bebida e começa a
beber) (Se ridicularizando) Alanzinho otário.(bebe) Alanzinho
bobão.(bebe) Alanzinho papo-de-anjo.(vira a garrafa) Alanzinho... veado.
(começa a cambalear) Alanzinho... (uma voz em off completa) ...otário.

Ele começa a ouvir risadas e vozes que o xingam dos mais diversos nomes.
Ele reage e põe a mão no pau.

Ala- Aqui pra vocês, ó! Aqui ó!

Cambaleia e cai. Tem início o delírio de Alan que é interrompido com um
black out, ficando apenas um foco em cima dele, determinando a chegada
da mãe. Ele tenta disfarçar, mas esta completamente bêbado.

Alan- Oi, mãe! (tempo) Não, é que... Eu tava no telefone, mandaram eu
esticar o fio...(tempo) Não. Eu tô bem. (cambaleia) Isso? É a garrafa de...
(começa a rir. Fica endiabrado) Bebi sim, e daí?! Eu bebo a hora que eu
quiser! (bebe) Eu falo do jeito que eu quiser, tá lega?l! Enchi da tua cara!
Tu é um saco! Quer saber que mais?! (pega no pau) Aqui pra você, ó! (ri da
cara da mãe) só falta desmaiar.(ri) Se cair, vou te deixar aí. Caguei pra você.
Castradora! General! Dona de pensão! Devoradora de cérebros! (tempo)
Ah, baixou o nível, é?! Perdeu a pose? (tempo. bebe) pode parar de
ameaçar ô, minha senhora. Pode parar porque você não vai ter como
cumprir. Tô saindo fora, da tua casa, da tua vida, da vida dessa cambada de
falsos amigos e daquela piranha da Catarina! (tempo) Vou cair na vida!
(tempo) Não duvide, não. Tanto faz se você acredita ou não. Você não
conhece o Alanzão, aqui ó! Você não conhece O Alanzão Chumbo grosso!

Dá uma banana pra mãe e sai. Em algum lugar vê-se escrito: "Um ano
depois". Som de boate. Estamos na boate "Troglô". Bernardo abre uma
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entrada pelo centro do palco e começando o show. É o mestre de
cerimônias.

Bernardo- Boa noite, senhoras e senhores. A boate Troglô,
orgulhosamente, apresenta o seu: Troglô Night Show!

Som de aplausos. Ele vai para um canto do palco e assiste a entrada dos
personagens. As primeiras a chegar são Laura e Roberta. Elas estão
completamente diferentes e longe da amizade de um ano atrás. Por acaso
entraram juntas e levam um tempo pra se reconhecerem. Cumprimento
formal e papo (a ser criado) desencontrado. As duas saem. Entram Bruna e
Sandrinho, ele puto. Param no centro, procurando lugar.

Sandrinho - Porra, teu pai tinha que liberar o resto da grana logo. A gente

vai perder a encomenda.

Bruna- Ele vai liberar, calma. Ele ontem provou o mel e adorou. Calma,
amor. (dá um beijinho)

Sandrinho- Cuidado, Bruna. Se teu pai... se o tio sabe da gente, ele tira
tudo.

Bruna- Relaxa. (vê alguém) Acho que o pessoal tá ali.(vão para um canto)

Entra Barbara mais chique que na primeira vez. Dá uma parada no centro e
avista Bruna e Sandrinho. Entram Armando e Maria, param no centro. Eles
vêm conversando lá de dentro.

Armando - É atualmente eu tô como segundo sub-gerente da minha
agência.

Maria - Tão rapido?! Isso, em um ano?

Armando - (tentando disfarçar) É... facilidade.

Maria - É. Parece que você enfim se encontrou. Fico contente.

Armando - (sem graça) Mais ou menos, né?

Maria – Esse lugar é chique. O Bernardo tá se dando bem.

Armando - É, ele é bom nisso.

Maria - Eu vou sentar ali com os meus amigos. Foi bom te ver.

Ela sai e ele depois. Vão se posicionar com os outros no palco. Entra
Alanzão Chumbo grosso. Alan, completamente transformado. Machão
com pinta de gigolô. Para e faz pose. Logo atrás. Logo atrás entra Catarina,
derretida por Alan.

Catarina- Alan! Alan!
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Alan- (puto) Você se atrasou muito.

Catarina - Só três minutos, coração.

Alan- Dane-se! Que isso não se repita.

Catarina - Olha o anel que eu ganhei do meu noivo.(mostra um puta
brilhante)

Alan- Também pra aguentar aquele coroa, só com muita joia, grana.

Catarina- Ele é senador, amor. Não fica puto comigo. (tenta abraçá-lo)

Alan- Chega pra lá. Não encosta que pode sujar. Vamos lá pra mesa do
canto.

Os dois vão pro lugar. Entra Marcio, ainda protestante, disfarçando para
não ser visto. Entra sorrateiramente e vai pro lugar. Entram Luiza, Fê Brou,
Olga e Vitor. Também param.

Olga - Tá vendo. A gente chegou atrasado.

Vitor - Mas o cara só entra na segunda parte.

Olga - Mas eu paguei uma baba e queria aproveitar tudo.

Fê - Gente, fala baixo. Tá todo mundo olhando.

Luiza- Que bom que o Bernardo tá se dando bem. Diz que o Chico Anísio
vem também.

Fê- Ele vai entrar. Vamos sentar.

Eles saem e Bernardo ocupa o centro. Aplausos.

Bernardo - Obrigado por terem comparecido, todos. (ele conta duas ou
tres piadas boas e todos riem. Começa a entrar um fundo musical
estranho.) Agora eu vou fazer um truque, uma mágica. Deitem-se todos no
chão. Não estranhem. É só uma brincadeira. Deitem-se e finjam que estão
dormindo e sonhando... Só de mentirinha. Isso. Assim...

Começa a entrar a música inicial de Philip Glass. Os atores se distribuem
no palco e deitam-se. Bernardo também deita. A música aumenta e é
interrompida para a fala do narrador, retornando depois. Ao deitarem o
palco ficou com luz negra.

Narrador - Término de ação. Registro concluído.

Black out.

FIM


